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«Diga-ae a verdade na {erra, embora desabem os caos» . Director e Proprietario—Deolin do 1}ar reto Lima «Conta-se o oaio eomo o caso foi»
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[CONOLUSÃ-O]
II

^Direitos dos filhos espúrios
iuuôsluosos e adulierttKts

Da classe dos filhos illegitimos, sub-
' 

twhindÔVse os naturaes, restam ainda
aquelles quo provêm, de união cujos pro-
genitores não podiam validam.nte reáli-
zar matrimônio/ou porque jà se acha-
vam vinculados ou porque se casaram'".infringindo impedimentos referentes ao
par-ntesco ; sio os ádulterinos e woes-
tüosos ;''K , . ¦,

Es nos, emfim, chagado ao objecto
desta trabalho que é esmenlh&V OS dl-
peitos dos espúrios-.' e n Roma, os filhos espuriOS asseme-' lhavam-se aos naturaes na Grécia;, isto ó,
n§o tinham n?m ò direito de pedir ali;
mentos aos paes. Pelo direito canonico,
os esparios eram taxados de infames:
remmiscencia do direito geiiiianico . As

• Ordenações Philippinas os consideravam
ll como havidos de união damnada e puni<-

vel. Spariiet bastikrdie:cjure oommane
vües eu intimes.

Nada mais é preciso dizer para • se
aquilatar que;n eram os filhos espúrios,

. a injustiça que lhes faziam, o despreso
que lhes votavam. Eram os filhos dam-
nados,, infames, vis, sem direito ao tecto
paterno, sem direito a progenitura. Fe-
Jizmente as 1 gislações modernas, têm to-
mado outra üirectriz., vão dia a dia re-
agind) contra o rigonsmo dos direitos
romano, germânico, anonico, e hoje jà
remo:i os espúrios figurarem nos codigot
sem «quelles anathemas. O Cod. Civ. da
Áustria elidiu .toda distincção entre ilie
gitimos. sejam adilteiinos-ou incestuosos
ou simplesmente n twraes. A. Convenção
francesa declarara que o.s filhos naturaes
e legítimos tinham direitos iguaes. O God.
¦agentino permitte o reconhecimento dos
espúrios, embira sò lhes dê o direito de
reclamar alim .ntas. O direito portuguez
mostra-.se rig>roso somente para com os

ll «incestuosos»,, porque todos os outros
«illegitimos,» podem ser perfilhados O
Cod. Civ! allemáo faculta o reconheci-
mento de qu lesquer illegitimos. (1)0
nosso Cod.' Ciy-i nesse "ponto retrocedeu,
volveu a nível iníWior ao das Ordenações.

E' a conciu ão lógica que se tira como
parando o artigo 358 do C*>d Civ. com a
lei philippma (2,35,12)- Segundo essas
Ordenações, oi fiitns espúrios podiam ser
reobnho.cidos; apenas, o reconhecimente
não Ities dava direitos suecessorios e pelo
nosso God. Civ, os filhos incestuosos e
•ádulterinos não podem ser reconhecidos.
Paaf-se mister assignalar que os ptojectos

com' terceiro ou terceira solteiros con-
correrei! para que viesse à luz o adlllte-
lino, menos elles.,. que são as victimas do,
crime.

Crêem-so leis "rigorosas para os auctòrea
e não pára as victimas que porão termo
às sympathias de.smadidas "dos parentes,
em grão prohibido para se casarem,, que
darào cabo às infidelidades conjugaes e
nã» ctimmettamò.s o absurdo de restrin-
gir os direitos desses fruetos illicitos,
éspi-licando leis injustas e immoraes, su->
jeitsndo-os a pagar pelo que nfto fizeratoí:
paire.*; nostri peccaverunt et nos peceata,
eirum poriamus.tE ;dém disso não de-
vemos tomar o effeito pela causa.

O nosso protesto contra a injustiça de
nossp código, (produeto da civilização de
ura povo) nào permittindo o reconheci-
mènto dos «espúrios» não vae ao ponto
de não vermos nas uniões* com intracçào
dos impedimentos sobre parentesco, «falta
de decoro,, de sentimentos castos e ele-
vados do estrk-ta . moralidade que devem
dominar no regaço da familia; (2) nem0
tão pouco damos guarida ao adultério, à
blgamia. ap crime, para que sejam am-
parados os direitos de espúrio Queremos
—o que diversas,legislações lhe consa-
gram e o que lh3 cabe de inteira justiça :
o direito de ser reconhecido, embora com
certas cautelas, como cogitava o projecto
primitivo no antigo 420: «Nò aeto do
reconhecimento do filho adulterino ou
incestuoso è vedado, s b pena de nulli •
dade, fazer qualquer menção da qual se
índuza que elle procede de udi concubito
reprovado!

Clovis Beviláqua é de opinião que as
familias não veriam com bons olhos a in
troducção de um adulterino com direitos
na sociedade conjugai; nem tão pouco
poderiam ver, sem espirito de revolta, a
prole havida de uma união de pae com

cuidados matérnaes. os carinhos: tudo. E tão ,ansiosos estavam os exra
Eis o labeo que recahe sobre o «espúrio» b.ellistas d'«A Ordem* qun, trpslendó o
debaixo do ponto de vista moral. Veja- editorial com *ue visáramos simples*mos agora sob o ponto de vista jurídico. mente'demoustrar, que o coronel Vi-Não podeijdo ser reconhecido, o, «espúrio». •;._ 0.u—_ _ _= ? j'i t .. m,
não terá direito á sociedade conjugai, aos

filha, de irmão corn irmã etc, não obs-
tante o livro sagrado'dos christãos estar
repleto desse's casamentos e os persas, os
japrfnezes e outros povos os adóptarem.
o causador da. offensa ao decoro, do lai
honesto, à sociedade^ o ihtruzo que veio.
prejudicar direitos de legítimos, com o
seu. reconhecimento não foi o «espúrio»;
os auetores directos do crime, os delin-
quentes qusm macularam o lar, feriram
sentimentos castos e elevados, foram os
paes, portanto acesses cabe a penaj se
nâo «constaMiniana» ao menos mais ri-
gorosa, como.a que recahe; sobre o es-
puiio, na phase actual do nosso direito.

Não devemos ver perante o direito, no
adulterino a desigualdade de posição so-
ciai a côr, porque o direito de cada um

bens dos pies (4): é excluído da sue
cessão, emquanto que tedas „as outras es-
pecies de filhos illegitimos foram prodi-
gamente beneficiados pelo Código.

Para os effeitos da successão diz o
art. 1605. do Cod Civ. «aos filhos le-
gitimos se equiparam os- legitimados, os
naturaes reconhecidos'e os adopti vos, de-,
vendo-se observar certas regras particu-
lares quanto aos naturaes e aos adopti vos.
(Estas regras'particulares foram invoca»
das, «mutatis mutarídis», a favor dos es-
purios, quando dissemos que fossem re-
conhecidos, sob certas cautelas).

(§§ 1 o 2p do art. .1605).
Como vemos, todas as espécies de fi-

llios foram contemplados', legitimo elegi-
timados, naturaes reconhecidos e adop.«
tivos, a excepção dos espúrios,, aos quaes
lhes proscreveram os paes, lhes nega-
ram direitos ao tecto, à successão à so-
ciedade conjugai, isto è, sob condição
alguma permittiram seu reconhecimento.

Concluindo nosso humilde trabalho de
litteratura jurídica,, fazemos um appeilo
aos nossos legisladores a fim de que, ad
fiiiürum. estudem e meditem mais, na
ebboraçãa de um código (produeto da
civilrsação de. um povo) para que não sè
esqueçam dos direitos que cabem aos hu-
mildes e fracos e aos infelizes.

Rio 5—IX—19
Adalberto Barreto.

cente Saboya e não o dr. João Thomé,
está politicando com a fome, nelle
enchergaram ataques ao inoffensivo dr.
Ferreira. Absolutamente esse edgenhei-
ro Dão è passivo da oossa censura,
pois reconhecemos que 8. s. está dando
cabal desempenho a missão que aqui
o trouxe. Comoé sabido, por obra e
graça do coronel Vicente Saboya, de
simples desenhista do ministério da
guerçp, foi o dr. Ferreira alçapremado
ao alto posto de superintendente de
meia duzia , de construcções publicas,
com que o governo central entendeu
soecorrer os flagellados marretas» e de-
mocratas com ou sem gravatas de toda
essa região, cargo rendozissimo, e im-«
portanto que tem a propriedade de
transformar em virtudes quaesquer
defeitos de quem o exercer. Nào ô
justo, p lis, que por um dever de gra*
tidão, lá no alto posto, s. s. ouça
apenas a vóz apoquentada do seu bem-
feitor, só encontrando auxiliares com--
petentes e dignos da sua confiança no
seio do marretismo, como está fazendo,
desde que a inspectoria resolveu que
as nomeações para as construcções pu-
blicas fossem feitas por indicação dos
respectivos engenheiros-chefes ? E, E
não seriamos nós, que reconhecemos

Frota, influente chefe do Partido De-
mociata, na vizinha cidade de Sant'
Anna.

O illustre morto, que pertencia .á
grande familia Frota.de toda esta zona,
era um cavalheiro circumspecto e aus-
téro, que pelo seu caracter ioamolga-
vél e pela sinceridade com que pau-tava todos os actos da sua vida exem-
plar, impunha-se ao respeito e á ad-
iniração de quantos com elle privavam,sendo bastante sentida a sua morte,
que a dispeito dè esperada a cada-
momeDto, tal o seu precário estado da
saude,, causou profunda consternação
no seio dos seus numerosos amigos a
parentes. -,

O enterramento do pranteado ex-
tineto, que effectuou-se ua tarde do
mesmo dia, no cemitério da cidade de
Sant'Anna, teve um, extraordinário
acompanhamento.

«A Lucta», que contava no inolvida-.
vel morto um sincero e .desinteressado
amigo, compartilhando da magua da'
familia enluçtada, séntimenta a, nomi-
nando os seus distinetos membros pa-dre José Joaquim/José Otto o coronéis
Estanislau Lucio C. Frota, Antônio
Fructuòsò. Frota e João Horácio C.
Frota, filhos e irmãos do -saudoso
extincto. v

na ingratidão um feio peccado, quem
(1) Direito da familia (Clovis Beviláqua) (fogse iss0 ceQsurar ou pedjr conta?

(2) Direito da Familia (Clovis Beviláqua)
(3) . Cod. Civ. . ICommentado (Clovis

Beviláqua).
(4) Direito das suecessões. Dr. Ita

baiana. Vide nota,, pag. 1061

POi 
ARROZ Florauje, Eterna,

Tréfle, Java, Lia, Seduizante —
Casa Estrella.

Em carro especial, atrelado ao ho-
rario de quarta-feira ultima, chegou
a'esta cidade^ de regresso de sua
viagem a Pernambuco, onde fora. em-
prestar asjuzes-da sua cultura â con-
gregação dos bispos do norte, do Paiz,

D. José Tupynambá da __ o exmo.sr,
è"sagrado', o l<Tde\laiò fez desapparecer, Frota, estimado Bispo desta^Diocese.
o conceito .de côr, o 15 de Novembro
aboliu os privilégios, fez todos iguaes pe-
rante a lei e é principio geral de direito
que elle irmana e nivela a todos. .Não ha-,
portanto, razão de se invocar a côr,. a

pruxiitiyo e o revisto não concorreram-!posição social, para não.&er^ tido como
_. „.,..,v À ,. ÍT»".» Vi r»ÍTr;. r\/m*» rt 11 í7* fí hn f\ a o ííii I í oiiin t\ •'¦'¦;.•'para o'retrocesso do God Civ. porque

não continham tão fnizante injustiça, que
br.ad* aos üèoti,

Clovis BeyU-i.qiià traduz iidn id ias de
Cimbali, assim s'e expnm* a respeito dos
espurío;: «a prohibiça.^ de reconhecer
os espu io^ nk.i se ju• titi*-:i (..erante <\ ia-\ rn -.nteve o direito de pedir
aão e a m»ral. A falta- ó commcttid> po A quando estabelecida a filiação espúria que
Ios paes ea deshonra recah» spbre os \ poderá provar-se por confissão esponta»-
filhos,, iue em-* nada concorreram parajnea dos ascendentes, ou por sentença que
ellà. \ indignidade está no facto do in-1 tiver annullado o casamento (3) (arts
cesto e do adultério ea lei procede como ; 184 e 405 do God. Civ.)
se ella estivesse nos fruetos infelizes des- Era principio acceito, nem se po

filho o «adulterino».
O nosso código apezar de t r retroci-

dido alem da ki philippina, não deixou
comtudo o «espúrio» completamente ao
desanparo.

Náo permittiu seu reconhecimento, mas
de pedir alimentos,

sas uniões condemnadas». Clovis Bevila«
. efua basca-se no direita à vida, na res-

ponsabiliidade dos paes, no interesse social
r,e no da familia e justifica brilhantemente

a razão de sor .o reconhecimento,, com
cartas cautela •, dos espúrios; d'aquelles
que no dizer de Gimbali, os legisladores
fizeram dos ré>s as victimas e das victi-
rnas os róos;9daquelles que são condem
liados a expiar inexoravelmente a pena
de um crime qua não commetteram.

. Que culpa têm os innocentes «espu~
rios: incestuosos ou adulterinos»,. quo
seus paes, por serem parentes em certo
grào, não podassem casar-se ou que ü-.
vessem quebrado o dever de fidelidade
conjugí 1 ?

todos 'pode n tei culpas : o homem ou
a mulher que contrahiu casamento send
sobrinh), tiorf irmãoj pae, avô etc um do's

dia adoptar outra doutrina, porque co
mo objerva. Clovis, a lei poderá, por
considerações de falso decoro publico,
vedar o reconhecimento dos espúrios,
mas, uma vez estabelecido o vinculo da
paternidade, ao pae, corre o dever de
prover a subsistência e a educação dos
filhos, justifiquemos agora o escarcèo
que vimos fazendo em torno dos direi-
tos dos filhos espúrios; justifiquemos.-as
doutrinas, as opiniões invocadas, favora-
veis a3 seu reconhecimento, justifique-
mos emflmj a nossa humilde opinião, que-
xendo pol-os no mesmo nivei que . os
«naturaes em espécie». A feição moral
só por si 'basta para convencer o mais
intransigente dos adversários, o mais

A dispeito do atrazo de 5 horas com
que chegou o comboio, crescido nu~
mero de cavalheiros e familias affiui-
ram á gare da estrada de ferro, de'
onde acompanharam o bemqüisto pre-
lado á residência do seu venerando
progenitor, nosso . presado 8migo M.
Arlhur da Frota,

Associando-nos ao regosijo dos so-
brâlénses, por verem novamente ap seu
lado o seu egrégio pastor, enviamos
a D. Josô os nossos respeitosos cum«
primentós d6 bôa'-vinda.

• O «Vinho Çreosòtado» do pharma-
ceuticochimico Silveira, em todas as
phmps macaasBscs da 9 i roB nha do
Estado.

POLÍTICA DA fOME ?
Com a solicitude de capataz baju-

lador, mas sensível do que o senhor,
vieram os ex-rabellistas do órgão of-
ficial do marretismo e officioso das cons-
trucções Ferreira, ao, nosso encontro so-
bre o nosso primoeditorial da edição pas-
sada, e o fizeram com tanta presteza,
qúe o desordenado jornal chegou pela

im7eSTdo%ò7°corãíõ^ro7esíurro*ré primeira vez neste,semestre, a circular
r„.. t_7_ «. -„:.ii  r\n rifa trnhinnn n »n«ia fim mio \rwia <

ao felizardo chefe das coostrucções dos
açudes Sobral, Riachão, Arará, Mirim
e estradas de rodagens, Palma e Mas-
sapê.

Dissemos apenas no editorial em ques-
tão que, se o dr. João ^homé quizesse
politicar com a fome, como affirqiam os
seus adversários no Rio e como repe--
tem os seus parentes aqui, teria piei-
teado as gordas collocações da com-
missão Ferreira, e se o jornal irres-
poosavel assim não entendeu, foi por*-"*
que, coberto de favores desta com
missão, vivea espreda ansioso por uma
oceasião de ser agradável ao dr. Fer-
reira e como esta não chegasse, creou-a,
imaginando aggressões ao seu proten-
tor. Elogie «A Ordem» á vontade o
dr. Ferreira, pois bem sabemos que
alie é credor .da sua gratidão, mas pelo
amor de. Deus não nos exponha ao
ódio "do illustre cheíe dos cofres das
graças aos flagellados, imaginandõ'c/*i-
mes que não comraettemos-, pois do
coutrario, encontraremos, difficuldade
para trocar ajpenna altiva de jornalista
independente pelo humilde lápis de fei-
tor, amanhã, quando as difficuldades
da nossa profissão nos-quizer arrastar
ao lodaçal da incompetência, da dès*f
honestidade e do servilismo em que
escabuja a «A Ordem».

Retificando a lista nominal do edi*-
torial passado, temos hoje de transpor
do rói dos ante-reelelcionistas para os
reeleicionistas os nomes dos srs. Oseae
Ponte e Luiz Gouveia e Ornar Coe-
lho Quanto ao mais, por serturn facto
do dominio publico, continua de.pé,
até qui um protesto official venha affir-
mar o contrario, pois não é bastante
o modo of fiei oso,' por' que o fizeram os
ex-rabellistas d'«A. Ordem>j, visto como
a sua palavra é fallida para o publico
cearense.

DIAGONAL 
preto, casemira listra-

da para calsa— procedência ingie-»
za-r-Casa Estrella
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CtL. MIGUEL FRANCISCO

Victima de antigos padecimentos,
oo filho aquém se negamos pròcriaâores: do dia, trahindo a ânsia em que vive ítaileceu no seu sitio baité, na manha, nerul

olse o pae, não terá quem o guie na sen-iaquplle povo de manifestar a suagra-de 7 do fluente, o nosso illustre amigo Dtnr-,
rull^nhmpinra moíheroasados que' da da vida, sea mãe, suprimera-se osUidão ao dr, José Rodrigues Ferreira.; coronel Miguel Francisco Carneiro e'Suas mentiras. Olha que aquella ulti-»

SUSPENSORIOS 
Guyat e ligas parameias—Casa Estrella.

"-'¦'¦"— ¦' ¦ m*Kír* ¦¦¦- nwm

A 
ORDEM a bem do respeito que
pela imprensa é devido ao pu-blico, deve, quanto antes, substituir o¦5.eu politiqueiro, tecundo e leviano cor?

reepondente telegraphico.Este cavarf
iheiro que tem demonstrado ser um
fervoroso adepto do general Potoca—.
Oiuquaoto os correspondentes dos ou-«
tros jornaes locaes, cirruoscrevem-sa
á pasmaceira política e social de in-
tra e cxtra-Estado—crea, imagina fac-
tos sensacionais e até inverosimeis, em
torno da politica do Est^lu e. com todár
a desfaçatez envia-os, pelo' jfio, paga
pelos ante«reeleicionis[as d'aqni, 4 h.\
Oi^dem», que com todo o sangue frio,
de que são capazes os desfibrados, af—-
fixa-os no seu llabard e «tdepòis ex*»
tampa os nas suas columnas, no intui-
to de fecharia porteira à marretada
qúe devido o ruidoso suecesso da ree-
leiçãOjde vez em quando ameaça es-
loiiar. Que á «Ordem» poteque está no
ser ¦ papel de órgão do partido do ge-Potoca J... mas, pelo amor 'der-

ma0...campo--dura e pudor nas*

¦•
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ma, do rompimento"rlo dr. Moreira da do- declino S cathegori.a de. íiscees, -

Rocha 'com os Ieader eií leeloicionistas,' os quaes descora põem, fe ameaçam
faria to veja ao piíòprrõ liíif liei Saio- expulsar i a quantos çusam tomar

mão!,..
.0 que aconteceu nesse caso, foi o

seguinte: o prestigiado chefe do par-
tido democrata, que era esperado a 30,
pelo «/_varé>, Tomou em Recite o
<Parà» % chegou a 28, motivo porque
a carinhosa manifestação a elle prepa-
rada, arrefeceu um pouco na concor-
rencia e consequentemente iio brilhan-
tismo. Quanto à ausência dos drs. João
Thomé, Paula Rodrigues, Firmeza e
outros, o mesmo motivo justitica-a car-.
balmenle, pois tendo elles saído um
pouco antes da entrada do «Pará».
para assistirem a uma inauguração, na
estrada de ferro de Bathuritè, regrbs-
saram com muito tempo de assistirem
ao desembarque do illustrado Ieader
do dr. João Thomé na Câmara Fede-
ral, caso tivesse elle vindo no «Avaré»,
como era esperado. .
. E.em toda a lenda do imaginário
rompimento, a marretagem deso-rien-
tada aqui dava a entender um entoü-
.dimentu entre os seua chefes e o clr.
Moreira da Rocha, Irris-ão ! Estáo es*
quecidos, por ventura, de que o dr.
-Moreira da Rocha, p'or amor ao seu
partido, foi o unico representante ce-
prense que teve coragem ue dar com-
•bale 'ás hostes do Juazeiro, 

'comman-.

dados pelo general Pinhei o Machado,
•entrincheirado na b«Uina do padre
L/icer-o ? !... • 

" 
_

fôlego para suspendera picareta
Para este ultimo- inartyrfo, ousamos

chamar á attènçàc» do sr. dr. Roxo,
homem morigerado generoso e huma-
nitarió, que naturalmente ignora esta
selvageria, na certeza de que s. s. to-
mará as devidas providencias, afim
de que fique aos infelizes trabalhado--
res aò menos'a paz de espirito, .jft

que não eslá na alçada do distineto
chefe da construcção o augmento do
salário. a

Or JLuIk Vianna
Clinica medica gynecologica, epe-

diatrica.
Dispondo dd apparolhos apropria-
dos faz exames de sangue, urina &.

Camocim—Pensa Urbina .

Gel Ignacio ForUitia

Por acto do si; òr JoA" Tln-rni'' ne.iba'
de gor nomeado prefeito n ij.*j.:e.*-'p'al da
visifiíia oi.dade"d .* U/anjü., o iiv-.--.sn viSiij*-*
rando amigo coronel Ignacio' Porlnna*
Esta distineçAo ropresenta o n.i.i'.s m-Ii irnie
delment.ido às iaveçtivas aKE.-rírdns pelas
columnas'.du um jornal llestn lm r», à íii.i-
tingivel personalidade, do e-.-ruii.--l Ignacio
Fortuna*, que èffectivamonto* & um Ifarn.ón
honrado, digno do todo ;i<-al.a.íi'*i.iio- c
respeito. FchciUnidn o eoi;fiYi<vl I-'.iiIuh;*v
exultamos pela,.selecção que se \-iem ope-
rando nos eollaborodores da íictiud adini-
nisCràção do Estado. .'-

CEL- GABRíELDfc AGUIAR

Aviso ae Publico
Para o istabelecimento de M. Cialdine

& _?ilho acaha' de chagar üm bom sorti-
'mentos'de ferragens, de* muitos artigos
qne havia falta* absoluta nesta praça.

k ¥ome

Ná .' rançada edade de 93 annos,
falleceu nesta cidade no dia 9'dt flu-
cote, o sr. coronel Gabriel Archanjo
de Aguar, sogro do.noáso amigo co-
ronel M. Veiguiaud.* O enlerramento,
que eíTec.tuou-sâ na manhã -do d:a
seguinli;. sábindo o féretro da .resi*
dencia rio! seu lilho Joáo Horário, á
rua do Oriente. O exlinclo deixa uma

prole de nes filhos, muitos ne\os, bis-
netos e irineto.

Sentimenlando a familia enluetada,
nominsmo* os nossos amigos coronéis
M. Vergniaud [genro] e familia, Al-
verne Filho, Alarico MonfAlvernc,
Clovis Alveme, Henrique Rodrigues,
Euripedes .Ferreira Gome3 e Osmar
Coelho [netos]. • •

Com uiri -attra-iorite p*-.p"'-"l.acuio, que
obteve ó mais ruidoso succVsso, esticou
hontem nesta cidade agrando Gompiuihia
Internacional, sob a direcção do h-ibd «viv*
tista Alexandre STinghny, jà ha.*, tante
conhecido iresta cidade.

Compõe se h companhia de lS artistas
de ambus os svx^s*,' figurando entre elles
o celebre'athlets Manoel Stringhny. çu-
jas priivas de iqiQ% lhe te\n valido ?1-
gum.ns condc-«oraç.õ','S das plalè-S cultas;
o' palhaço • Alexandre S yssel- posto qu*
francez, fala peiTüi.tamente o portuguez
e é um artista de 

"mérito 
no" seu gênero,

entendendo bastante de jnu.sica burlesca,
Os demaisartistas tôm um nome mais ou
menos feito, nas plaléas do quasi ludas
as capitães do Paiz

Alem desses artistas possue o -Valparaíso.
cavallos. cobras e. cachorros bem arnes-
tra dos. Hoje haverá novo espectaculo,
assim como amanhã, sabbado e domingo.
todos inteiramente fam.liam*.

—o üosso amigo • Pedro Mendes Gar* ¦
neiro,

—o jòven Ubaldo .Solpii* activo auxi-
liar do nosso commercio.

--o syrapalliioo joven Moacyr Mendes
Garniro.

—A -1*7, o '.sr. Joáo Via.htía, negociante
UeKla ¦*.«*<•».

At 7, o sr. Ar"01'10 P°rto*
A $¦).*¦ d nosso'bom amigo Frederico

F-mthmh d* P. ntii; corhinerciant*- ern For-
tale/a. . , ;•¦:: •

• iu nosso, anilho .Raymundo ÍSonM.o
G (lies] [ir«'príetarto da «Alfaiataria Pias».

. FALLEOIMENTOS
. .. ¦¦" ¦¦*"¦«¦» •

A- Victima de longa enfermidade falleceu
no àíá 10, o sr. Flavio Alvos dá Silva,,
antig-o typographo, qne actualmente j-x-
eroia urn cai go na «•.'..nstrucçjo dft*;Àç,iide
Rorqnillia ¦' ¦+ Na madrugada de 11, falleceu na sua
fazenda «hyhara osr. Francisco Teixeira
Duarte, deixando v;uva a exma. sra,}dí>na
Theodül'na Lopes Teixeira e4 flíhi.s pe-
quenos. Paz á sua alira e pêsames à .sua
farhilia. s

VIAJANTES

* -

_a_ .TijUarA

B»**»W

EXTRAí.TOS, 
finosQuelques Fleurs,

La Rose Fiance, Mrs. Déliçés,

Regressou de seu passeio a Fortaleza,,
q nosso distineto arnígo dr. Olavo Frota,
digno, promotor dc justiça desta comarca

* Ue regresso da capital do paz,, onde
fôra*em busca de melhoras a sua saúde,
chegou a esta cidade o nosso amigo Hugo
de Paula Pessoa, hábil guarda-livros da
firma Albuquerque & Mendes. Visitamol-o
fazendo votos pelo seu completo restabe-
Jecirnepto.

#% Em transito para Ipú e .S. Bene-
dicto, respectivamente passaram por e^ta
cidade quarta-feira ultima os srs. dr.
/ibdio Martins e coronel Tiburcio Gon-
çalves de Paula, deputados estaduaes.

#% Regressou de Fortaleza, onde fora a
serviço d» Commissão. do Açude Forqui*
lharf de que è digno seerelario, o dis-
tineto moço J. A. Pereira deGâstro.

„%, Tambem regressou de Granja o
nosso amigo Manoel Victorino Brandão,,
digno e.activo pagador da commissão
Ferreira.

Em companhia de sua exma e-

EDITAL
De praça üe 20 dins

0-maior Cezario Cezar Ferreira Gon
mes, Í'.° siippleulo do juiz substi-,
luto ern exercício pí-ano', poi; •" om.ea-
•r;ão legal, eic.
Faz saber aos que o presente Edi-

tal de ip aça e. arrematarão virem o
interessar possa-, que no dia 30 do ex-
piratue mez íis. il .horan dü dia na.
casa da Cariiina Municipal dijsto ci-
dado, seifio vendidos cm^iasla puhli> a
ã quem uiáio.r Ijince oliereccr, [uà»
podendo ser pur inèl:í<fsi de-sn.i uva-
lai;ãuj' os segnitiLes immoveis ' duas
ca-as cnn^truiclas úc làipa e cobertas
corn l".lha, arriba', it.ii!iiila.., unia çe^m .
quatro portas de frente e a culiacoui
duas portas, estas nesta cidade a i na
das «Peilui.idias»', e.m terrèiiõ ídieiíd
ao Patrimônio de N. S. do l\o?ai'!C>,
det-tá cidade, " avalindrs. por quafiu-
centos mil reis [Í00$00<*]' |)<;nhoradas
a Fiari3Ís*i',o das v.hagas do Nü-cmierito
e sua mulher dona Maria do Nasci»-.
mento, em liquidaeáo de hypothica
que lhos move o cidadão Anionio 1'e--
reiia de Menezes, conforme tudo condia
dos respectivos autos no cartório. Do
que phra eonstur, mandei lôvrrr o pre-
senlH que será allixado no lugar do
costume e publicado em uni dos jor-
naes locaes. Dad' e passado nesta ci-
dade de Sobral »aos 9 de Outubro de
1919 Eu, José Fabiao d<j Vasc.oncej-
ios. Escrivão do Geral interino, o es-
crevi, Cezar Gcmp.s--* Eslá conforme
o original; dou fé.

S- bral, 9 de Outubro de 1919
Escrivão do ^Geral i,nterino• José Hbião de Váseoneellos
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Sexta-feira ultima fomos sorprehen-
didos á porta da. possa redacção por
um grupo de 20 ho.mer*£. .A principio
«ecálamos uma aggrçssão, opinião que
íoi immediatamente reformada poguma
vista d'olbos lançado nos trapos an-
drajosos e sujos com que aqüelles in
felizes procuravam espairecer a nudez
da. pelle suja e maltratada. Usando da
palavra, o" Ieader do grupo de famin
tos, disse-nos serem elle e seus com-
panheiros, trabalhadores da constr.uc-
<;;.ào da Estrada de ferro de llapipoea, os
quaos impellidos pela fome vinham pe-

'dir, por nosso* intermédio, remédio ã
áua do-orosa situação, interrogado so.-
bre qual era esta, respondeu-nos que
em troca de 1.0 horas de trabalho pe-
sado sob um so! de fogo, tiuha o di-' 
íejto de receber unm fornecedor 1 $400
em '.gêneros, os quaes ern virtude d8
carestia da vida, dava mal para uma
parca refeição e que^já estavam quasi
nus, sem meios de comprarem - um
trapo de panno para substituírem oí
mulambos qne lhes cobrem as carnes

Em artigos suecessivos derconstramo*?
ha tempo a insulficiencia da diária dol
operariado das constrâcções publicai \

' e pedimos misericórdia aò governo para
a legião de infelizes, qne com uma ali-

'mentação reduzidíssima; caia inanide
por'sobre a 

'picareta. 
Quanto aos d*

' estrada de ferro, o coronel Vicent' j
Sa"boya,com a sua reconhecida soiicitu-;

: de telegraphara, primeiro, que lud<
estava providenciada para que foste
o salário elevado á^gOOO e logo de*: perfe-t0j
pois, qüe tidha pedido para que o mef*4
mo sabino attingrsse a tres mil reis.
•Quanto ff o operariado 'das ofiras contre
as seccas., o stnr. inspector, deferindo
um telegramma Ide solicitação ao dr.
JoàbT.homô, affirmara.que os respecti-
vos engenheiros já tinham ordem* de
elevar até dots mil reis a diária do

• * operariado e por* isso foi com indisí-
vel sorpresa que ouvimos do grupo
de operários que veiu á nossa redac-
çâo as suas dolorosas* reclamações.

. Ac.crescentou-nos os reclamantes, que
*-os seus soffrimentos physicos são ac-
- crescidos do soffrimento moral, de se-
' rem azorragueados pela impafia e ef-j

tupidez de indivíduos boçaes e" semi-

Avisa a um anonymo, que pflo cor-
reio de Viçosa !h i enviou, para publicar.
uma tira com b titulo «K*-candalo» e
acompanhada de 4$000, que mande-a pa-

C La Rose Fiance, Mes Uêliçes, - „a ,(À ordem», que é um jornal anony-
L'Ongan, Rose Jarqueninot, diante- mü|S(.m responcabilidaóe e corno tal com- posa, esicyu _ r*"üi" '"""y\. 

u"""T*
clair, Mode 1930, Violetie, Chypre,' pativel com taes expediente. Nós. não nosso di-.ti.ncto amigo Pedro Mello, dig

Hôlíotroue—Casa Eslrtlla; podemos: temos termo** de responsabili* no zelador do Açude Acarahu-Minm.nenoiiopc ...|v dade 
assignado de accordo com o. Cod. | /.De Entre-Rios,. onde. é commer-

Penal e assumido perante a sociedade nas ciante; esteve nesta cidade; o nosso ami-
normas da bôa imprensa. Ficam, pois, a j go José Martins Leitão, m,
disposição do dono os 4$000, os quaes, no i _*_ Acha-se nesta cidade, o loven

<•
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caso'de não serem pi.ocuradfs no prazo de
um mez, serão enviados à Liga F-trninifla

g ff¦•;.»• JL ¦ Pro-flagellados.
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.,.,.','•;• Sobralo, 12, de 8bro de 1919
•'• j Ai, agora sim, Cuooeição, tou cum is-
2 . pfiança. di mi impregà, apois seu enru-

pelo "Zé Inaço qui gosta munto di mim
*" Í 2.d ó o seu Sanfi'a 

'da rodoge »da Biapina
S _r Í 5 je me prometeu um lugà As poljça a

9. S

r_ __. C*S S* .:_!=•
£-_ o ¦— o

Raymundo Texeira. Lopes, ínteiligehte e
activo auxiliar do commercio de Gra-
theus.

/, Esteve nesta cidade, o illustrado
sacerdote padre José Carneiro da Cunha,
virtuoso vigário o digno prefeito muni-
cipal de Viçosa.

/.".De Massapê, onde é conceituado
commerciante^, esteve nesta cidade o nos-
so illustre am;go coronel J'«U3 Nelson
Lopes. *

/„ Acompitnhado de seus filhos Gus*-
lavo c gentis senhoritas R.isa c Aid«|
chegou a" esta clrl^dft, a (*^.r;a* sra'. dona
Beatriz Roxo, digna consorte do sr. dr.

o.
•3**»¦'

t-
r-r r ,^,

3
rr-o

Sobrai 11—10-1919.-

Catimbós

mode «íuí apiorou pus marreta-apois seu (jentil Roxo,, chefe da construcção da es
dr. Abilo Martim .qui pastou aqui na-* trada de'ferro de Jtafypoea.
quelle trem da meidia qui só chegou às
4 hora« tava dizénd na iàtáção. qui seu
dotôxZêüab.oya qui lumoii o cujo nu Ria-
chão se ' trancou-se rnaia seu curunelo
Tibuço no cano doa terem dos pa3sagêro
e só sairo na istâçãd di di'én't'é e quano
sairo lava !'uado è-imüte qui fazia inlé
penna. Inlé o .sr. Bispo, ficou assustado
pensando qui sen curunelo Tibuço hon-
vc-sse caído na iagua,.-ípois vinha' no
carro delle e sumiu se . qui cheg?» n\n;'

.guem viu mais. Gunceição, a Filo ciin*-
O nosso amigo Paulo Aragão repic-J |inua soir,eira., apois négoço de casamen-

senta actualmente nesta cida4ej uma of- \t() aqui è uir;a colsa ^
fíninn Ho, nnnimhhs df» horracha. do Rio.' .„.,.i7. <-««- m. n~„ * t?..**..

dos os trabalhos que temos visto da im
pbrtante ofiicna são bem acabados e

u,- '

_TlVC__^tIX7_E._L_

Seu Chico Gonrade jà fe„ Jnté a casa,
mais porem num sei pruqueello arri-
tugou e num quiz mais se casá.e fez
foi aluga a casa. Jà «eu João Grecanço e
seu ^èthomaz qui nurn tem nadinha e
vao se casa daqui pu flíp -diPaiuío. Guma
tou munto ávexado, paro aqui o man-
do um sod'so abraço. '_' *.* .¦;

Bastião Pedreiro.
No Japão, por pecasiflo do uma aulop-

sia encontraram no estômago de um ca-»
daver um quisto pesando 25 kilos Pe-
pois de um profundo estudo .«-cientifico,
ficou provado que a matéria que compu-
nha o kkto era'nicotina Os srs. fumantes
para n5o se .candidatarem à morte, por
um meio tão doloroso, devem preferir os
cigarros Pairoita, Aurora e Cearense, do<
Samuel, que sfio os únicos que n&o t-êm Hoje, o joven Josó Maria de Albuquor-
nicotina, conforme attestou o covgresso- que, auxiliar do commercio de Recife.

j: i — *. .:^Mnl mau »*.í ri rt \rt/\ Pamc/íin
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ANNIVERSARIANTES
i n 'm ü iCJüW'

Estiveram iifc^ta cidade- ps' nossyá
amifõs Will.ebaldp Aguiar c Antônio Agui-
àr, df Mass3).é '

% tx. í.iíVvigo da £iia nobre, profissão,
leia-se .nesla cidade, o nosso illustre
amigo dr. Luiz Vinina,.distineto clinico
em Gainocim*

#%Em visgem de inspecção, so teie-
grapho ferro-viarioj de que è digno ins-
pector, esteve nesu cidade o nosso ami*
go A. -í\ Barros..

Acham* so'.nesta, cidado cs advoga-
dos coronel Aristides' Barretto e Alfdiha,
Barretto,, de S Benedicto

* ESCREVEM-NOS
 

* 
-——

«Sr. Rodactor d'«A Lueta» esparei com
o meu nome n:> vosso conceitjado^jor-
nal fazendo parte nn numoro dos.oppo-
sioionist.is à reeleição do e^mo, dr, João
Thon»é Não posso acompanliar essa fac-
ção por di.yersos motivos sendo o pri-
meiro que não tenho edade js portanto
direito 30 voto. Pepois meu caro Redao**
tor, não posso ir ae encontros aos ide-
aes* de meu pae que é amississimo do
exmo Presidente do Estado e seria uma
falia imperdoável dar-lhe esse desgosto.

Vosso eivado o admirador
hvi$ 'QouyeiHT

medico internacional, reunido nç Remédio , —a exma. sra. dona Diva Cavalcante
—' VAwn~7üic-r- innÍCarn,,iroJ virtuosa esposa do nosso amigo

Wli\í Líf"_ SOV0 '^HUíMADÜ pedro Mendes Carneiro.
,.^_  IVIjLn Li DO PARA* -E RíO, ^a 16, o nosso amigo capitão Álvaro

-àaalphabetus, que elevados por ironia Vea.de—OftlANQ MENDES. ¦ Soares,• 4

O |cVinho Çreosolado» do pharma-
ceiit-icochimico Silveira, em todas a1;
phmpB macaasB&csda 9 i roB/nha do

'Estado.

O Senr. Capm. Francisco Ribeiro
Pessoa Montenpgro, deí^godo da 2.a
Região Policial do-Estado, 

'mandou

que, de meu cartório fossem expedidas
a todos os Delegados de Policia e sub-
delegacias, a circular que abaixo trans- •
crevo e afixo nos logares públicos
desta cidade, pa»*a,conheciineulo ge*»
ral e fins de direito. . s •

«tendo sciencia de que em vários
pontos desla 2 a Região Policial con«
tinua a verificar-se o desappareci**
mento de gados, especialmente caprino
e lanigero e ramas nas fazen da*à,paa« ''À
tos e campos -de criar, e, por iníar-
msçõcf, fidedignas, qqe aa. respectivas
criações .são t\]ri.jvãmente, e as*vezes
oslfiriísiyfí.fí'f• "• le tiradas por teto«•*¦*•*,roa
aIIni 'de !Ires ['.apKpVi iturmi *a..*i pelle-^j,
cnj.'i cl'Ihi,ho eltyadissim.a a,uula per-
sj.ste, terihQ resolvid,o., coun.i medida
preventiva contra íi reprodução do
bcrnelliaúies íaclos, consiitutivos do,*-
crime, loi nado i i.hfianço vol pelas nos»
fins leis p ii;:íi".;,u laujbeni.no intuito
de salvagiutídar uma considerável.,
parlo da riqueza do Estado,-represenH.
lada poi* {upielles gados, que na crise
que atravessamos vâo rev&iando no-
lavei ivnsLen.T.a, fecoitíTnendnr-vos as
seguintes proviiíc.fiMaá, qn,-, serão pòs-
tas om pptirut depois do prazo de oito
di?i9, cantados' do recebimento desta
Circular qne deverá ser. transcripta e
afílxada nos, logares pnblicos paiaco-*»
nhecimento geral.

l.° Fiscalizar, pela f;«rma mais con-
veniente, a venda de pelles de^cabra
e ovejha,. vinda do interior exigindo
que tragam as orelhas com dignai, de-
vendo osv vencedores ou portadores
apresentar a competente declaração
de venda da parte do dono do signal-,

2,°7\pprehendér as- pellos, • quando
o vendedor ou portador não apresente
razões que convençam terem sido as
mesmas peles licitamente, adquiridas,
fazendo vós neste caso as necessárias
syndicancias e empregando as medidas
autoríüadás por lei;

3.° Conceder a requerimento da. par-
te, mandade de busca para a appre-,
hensão de pelles de animaes íurtados ..

I uma vez que o requerimento seja as-
signado pela. própria parte, com «de**
çTareções fundamentadas*

| 4.° Dar conhecimento prévio des*»
!«,_ iustrqcçc,'*a àò,á eompr^doreí desse
i ,' mm

k.

. • i,i
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Anemia
• £{>¦'. £"

f

necessitam a EmulsÃo
de Scott que alem de
um medicamento é
um poderoso alimento

''.'¦•'¦!."'. •

concentrada,
produ c tivo
de sangue,
forças e boas
tores-

nente, fica sem effeito o Edital de
concurrencia de 11 de Setembro pro-
ximo findo, è que os dormentes se-'
rão adquiridos pela Àdminisliação des-
ta Construecão, de quem quer que o
offereça satisfazendo as condições do
.referido edital, è serão pagos pelos
preços de 202000.08 de primeira cias.
se e. 2$Ü00 os de segunda;

Escriptorio da .iLinlia de Ligação
^trecho de Sobral a Itapipoca)

Km Sobral, 3 «de Outubro .ded919
...' Chefe do expediente

("-.RAMPOS 
c passâdòfes com pe-

3 d ms.—Ou sá Estrella".

1imãsnoticias do mundo inteira
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Melhoramentos i Os navios allemães
Fortaleza, 14—Foram inaugurados*! Fortaleza, 14—0 a Imparcial»., do

ante-hontem aqui o Instituto Pasteur e
a Uána. Gu'gel. Esta ultima está apa-
reinada' com machinismos modernos
para a fabricação de Sabão e extrac-
ção de óleos.

a varíola na Bahia
Fortaleza,, 14—-Telegrammas da Ba*

hia informam que a varíola alli tem
occa.iunado lnnumeras mortes. .

' MIR AN DOLl NO F ft R1 \S &• Cia ,
avisam ao, publico e muilo especialmen-
te» aos seus dignos freguezes, aue
acabam de fszer passar as suas offici-
nas por uma considerável reforma, de
modo que se acham em condições de
satisfazer todas as necessidades do
nosso melo sertanejo. •?

Di-pondo de artistas competentes e
aparelhos próprios está ésle coneei-
tuado estabelecimento apto a despa-
char com presteza e perfeição qual--
quer encotrmenda'dos seus ptoduetos,
como sejam ;
^Sinos, bombas para água,, engenhos

é. utencilics para beneficiamentò de
canoa de assucar, que são: alnnbi-
quês, caldeiras, tachos, etc: machinas
para matar formiga, idem pata cortar-
e furar chapas de íeiro, e mais tra-
balhp conhecido que pão preciza an-
nunciar. Faz- se toda sorte de concer-
tos em qualquer das machinas uzadas
na industria de nosso meio, como
seja: motores a vapor ou a kerosene,

etc.
machinas de befreficiar arroz, cate,

* ... . • _——¦ ... ._____—__——J_—_iS

Fenelaii Saboya & Irmão__
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Avisam à süa numerosa
freguezia e a quem inte-
ressar possa que ^êmgran-
de deposito de machinas
de costura \
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Agulhas, lançadeirâ^ é pe-
ças avulsas para as ma-
chinas. Preços sem com*
petencia, v

Com o exposto acima julga-se que
o respeitável publico já está bem( sei-
ente de que não ha? mais necessida*»
de de 

"ir com os seus trabalhos para
otficiuas distantes, como se tem feito
até agora,

Para que os. leitores tenham cerle-
za que nas offioinas da cFnndiçãolpu-
ense», sé faz mais do. que o que se
annuncia, basta a distinção cora que
foi honrada na 'Exposição Agro Pe-
cuaria-lndustrial de Sobral, no anno
p passado o mechanico Mirandolino
Alves de Farias, chefe da . flrma
aGima.

Especialidades em açetylenes e va-
raadadas para casa, em ferro fuodido
ou forjado.

Experimentem e verão. Compra-se
ferro fundido em peças grandes a
200 réis o kilo. '

Rua da Industria—Ipú*—Ceará

Wilson moribundo
Fortaleza, 14—As ultimas noticias

dos Estados Unidos dão como grave
b estado de saude do presidente Wil*
son. - Mais imposto

Fortaleza, 14—Foram apresentadas
novas emendas ao orçamento da Re-
publica, estabelecendo novas laxas so>-
bre todos' os produetos jà tributados
e areando uma taxa de 40 reis sobre
o kilo de assucar.

Dinheiro haja seu barão
Fortaleza, 14—0 dr. Epitácio Pes-

sôa enviou uma mensagem ao Con-
gresso pedindo.um credito de 30 mil
contos para custear a reforma dos Cor-
reios e Telegraphos.

Calcula-se que no fim do exercício
dç 19?0, o acressimo de despe-as at-
tingirá a 500 mil contos.

Porto franeo
Foitaleza, 14-0 governo da Ra.*

publica permittiu a entrada dos na-
vios altemães em nossos portos,

Rio, affirma que o df.- Epilacio Pessoa
.entregará os navios ex allemães em
troca de armamento.

:'¦' /

Cardeal Aréoverde
Foríajeza; 14 -Os calholicos do Rio

offereceram ao Cardeal Àrcoverde um
retrato do s. exe. eni tamanho na*»
tui ai. ''¦

*
Assassinato

Fortaleza, 14—Está verificado que
o assassino da esposa do senador ln«-
dio do Brazil, quando cometteu. o cri-*
me. estava presa . de um accesso da "

loucura. ¦ , * . .
Aviação

Fortaleza,' 14-Partira brevemente
para a Inglaterra uma aeronave com
capacidade para 20 passageiros. Cada
passagem custará 5.000 libras.

Republica Portugueza
Fortaleza, 14 — As?umiu o cargo de

presidente da R^publka / Portuguesa •
o dr. Josô Almeida Consta que s. exe.
dissolverá o Parlafnf-nto.

Fala Joaqim Ignacio
Fortaleza, 14—0 general .Joaquim

Ignacio, agradecendo a remessa qué
lhe toi feita de um exemplar da Ul»
tima mensagem declarou que sé nos
demais Ei*tados houvessem e-spiritos de-
mocratícos e patrióticos, cumo o do
dr. João Themè. a nossa pátria com-
mum seria verdadeiramente, prospera
moral e materialmente.

"' (|í-fe '

Prospera cidade de
Cratheüs

0 abaixo assignado.proprieatrio de"
uma casa â rua Dr, Joáo Thomé, es-

quina da travessa Liber dade, contendo
regulares compartiméntos, em optimo
local,um jardim, um cacimbão com água
permanente, um curral para recolher
vac-as, um quarto isolado" junto ao
mesmo curral, para deposito, sompre-
hemlendo mais um terreno na extenção
de trinta palmos,de frente, á esquerda
da referida casa, tudo,, com os fundos
correspondentes; cujas bemfeitorias

acham-se localizadas mais ou.menos
districto para que, no caso de neces- muito confia em vossa actividade e ie n0*centl.0 da cidade e,* estão expostas
gidade, possam auxilinr a acç-So poli-Lconhecido zelo'pela causa publica.— yen(*a podendo poi-, quem pretender
ciai; jFrancisco Ribeiro -^sW^gtejièg^

5.° -Recommendar com á maior ur-jr>e!egatlo Regional».Eu Henrique tíessa.H
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Manchas
Sarúas
Espinlias
Cravos
VefmflHítlõe»
Comicbõc-
Irritações

Barihros
Golpes
Gontns08i
£ry-ip8.as
íüflammaçflw
Frieiras

- Feridas

Rua Cel. Campello n. 18—Sobral
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Attenção para este espaço
Drogas medicamentos obtem-se a pre-,

ço módico e peso exacto na
Drogaria Guimarfies

Attengão paa este espaço

gencia a observância dastas' inslruc
ções aos inspectnres de -quarteirão,
dentro de suas attribuições, os quaes
deverão informar verbalmente ou por
escripto . sobre as t infracções commet-.
titdas e mencionar os nomes e resi-
deacia -le" todos os geompradores de
pelles.

Conscio de vossa benéfica influea-***
cia nesse districto, espero que envi-
dareis os melhores esforços afim de
que tenham fi-I execução as medidas
alvitradas, cuja observância constitui-
rá relevante e patriótico serviço que

Guimarães, escrivão regional q escre-
vi e assigno.. •

. Henrique Bessa Guimarães
Escrivão Regional

De ordem do Snr.., Engenheiro En-
carregado da Contruèção da Linha
de Ligação de Sobral a Itapipoca,
faço publico que tendo sido auetori-
sado pelo. mesmo a fazer, no corren-.

pri-etario.

15/9/19.
Antônio Lopes Vieira.
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Biscoitos Cracktel^
o melhor alimento na convalescencia
da grippe.

Vende em grosso e a retalho a
TjjOOO o kdo, na sua padaria á roa
d^urora, -

Raymundo Mendes de Vasconcellos
—SOBRAL—

Apparelho photographica
Na gerencia deste jornal informa-se J

quem tem para vender uma machina
photographica KODAK completamente
nova com todos os seus pertences, in-
clusivó uma câmara escura portátil

E uma ___
MESA BE 4F1ITA-R

VÊ0S& pftmm. _ sf
,yO

*toP/ Oé0¥-SI ^A^
v,..."*•.¦ :àM¦l>*-. •>%'

fj, ¦•¦¦ff s

te anuo, independente de concurren., __
ZiãmW^mm"Vm"-"--!"- Pab"ca **M* /e a»-"»-~-lbravatas m?-m° ^"o™
prestareisao nosso Eitadü e particu* ,cia paouca a upu-pia u, .UUi™ : " n " 
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{artnente a esta delegacia Regional qu||para o assentamento da via perma- j^to-Usa 

Üstrella,
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- nTIPnO Para no*vas*
Ari I HjU^ calçados, per-
fuamarias finas, objectos para presente
lâminas Biseauté, molduras para qua-
dro lâminas de vidro de todos os
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Este p:>doroso remédio, sempre em plena evolução 3asu
diariamente utriàí verdadeira revolução no irtiUiineatò da sy-

philis pelas enrasque opera. Não ha. um só doente que io^-.

me, que se não restabeleça promptamente, pelo que os attestados de gratidão ms - saçcoQáUntemepte enviados; como.se vô dos seguintes:

'Attesto que achandjMne Bffecta*» de ul- tabelicido e por isso o tenho aooAselhado
» àos meus clientes, nos. casos de mam es-ceras de fundo especifico na perna esquer-

da e qup apesars de uar medicamtos
apropriados, quer interna quer externa-
mente, nenhum resultado obtendo, a ins-
tjgàçãó de um amigo, fiz uzo do ElixiT
de Murure' Caldas do pharmaceutico
Bernardo Caldas,, e antes do firo do pn*
meiro vidro achei-me quasi. de toda res-

Nao acceitamos attestados graciosos e publicamos os que nos. são enviados sem a menor alteração, dos rneüvog,.?«?^|^|»B«|p gp^f§#«!
Quaesquer tntrmes com o nosso agente Joaquim da Silveira Borges, nesta cidade, a Praça^hNADOR ^IGUhiRA
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tações syphiliticas suprehendentes. E por
ser a expressão da verdade passo o pre-
sente attestado e o firmo «in fide medi-
ci», podendo Sr. Bernardo Caldas fazer
d'elle o uso que entender.

Rio de.Janeiro, 30 de Outubro de 1917
Dr. Carloe de Oliveira Costa,—Major re-

formado do Exercito » .'"Com grande satisfação venhd commu-
, meu' a V. S. que" estando soffrendo de

Reconheço a firma do Dr, Carlos do íoi.e rheumatismo que me- impossibila-
Oliveira Costa.—-Rio, 3 de-Novembro d'ê*vi_ de exercer a minha actividade, acon-
1917,_Em testemunho da verdade—Al-, olhado por uln amigo, fiz o uso do «E1U
varo Advincula da Silva—Tabellião.

Rio de Janeiro, 12 de Abril de, 1917.
lilmo. Sr. Dr, Bernardo Caldas.

xir de Mururé Caldas, tondo apenas
tomado o conteúdo de dois vidros fiquei
radicalmente currado.

Autorisando-o a fazer publicaesta mi-

nha declaração que poderá servir-U»_ con-
selho aos que sofFrèní d'esia terrível mo-
lestia, sou • cotn rhàiór reconhecimento
pelo bem" que me prestou o seu prepa-'
rado. De V. S., Att. yendr. *.übrig?.uo.

João Fernandes Pereira Peitas
Firma reconhecida

¦
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Oliveira Junior
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PEDIR É EXIGIR SEMPRE..*

VENDA Em ÇUALÇUER PARTE.

Caixa coSn20
fr® 

i m h 11 O melhor é o inais barato que
vem a estai zona

" -' ^ DEPOSITO
C3 J&. 1MC O C3 X J^a:

J. âDOHIàS *íai-
Elos liquido í

W^yM^ASDO SANGUE,
MOLÉSTIAS DÃPjllE

SYPÜILI5 ADQUIRIDA
¦i—OU liEREDIÍSfílÀ11^

£ fòo Saboroso como qvalquer Ijcôr dô mç&a""—""IT " ' ""' ii i ni in ¦!¦!¦ iiiii——immil

.iu.lt. dt. m tji.jt
;3'ií..*i-t'ii i

f.}«r.% ".'•fr I:¦í '*.

. «íl¦¦yys-y.
¦ 

!¦ 
'¦

¦rm
,-*V..j:í'.{'i*

¦,'•'*; y,... •*!

,;'.*;'':. -y Amrmy
yP,'t

i p'S
fcvií* t'--t;, •*¦';:

11 '"k|
i-JüiS -...'.V...

^'.Kteíiâ^.* , '.--. ' .
1

'.ri* v>.

li {|«|.

rtt*

iK* >.'-*.

íífPí

!!>
r ¦?» T t? 'í."-•*•' fj>.

¦©•.«OSíü^itiAHCO
e "y3»n*.1./»«»v. ..... ,* . ~,vs* *¦>'{., .... - *>;•.. ¦¦¦>,
£t,yisr ht>vu .{.r ;.*..^.- Kg. ;v;

V. T.-"S\* OíJI
'•-.Ií!.-*

,'.Hi'.*ir.'» -*
íi-t*r*!í>»,.
'snr-rrl'.i*n

Çttptitis ulQ*

jbí/,-_| Kl*'(l!'e».

,*i..í. B ?cbifi«iBO.
'Ü0

ffi *^^L' ^wl*"' ImM Tun"M'9""

Hl 'l^^r/WCrvgf«'
B V l* -y Ws$ E-scrnphvIti.

:*™ Oartísro*.
!{! Boni. aa. .

e. -TtaaliCMnttb
todatr at sao-
l&ffM fttf
Tciatea(« «•
•a-agR*.

V

.'*¦,.'. 

('

J. Adonias f..a C 13^
^: :^e«¦c^r

avisam ao com
fy^rçip e aos snrs.
ii.i.ííj^riaes e agri-°cultoxoá que terido

¥ Pharmacia Aguiar
*~o;e2-*

lili
adquirido, por compra, esse antigo e reputado estabelecimento, e,* a
tendendo as reformas *e melhoramentos por que estão passando todas as
suas secções, podem, desde já, ex-cutar qualquer trabalho mecânico e
de fundição, concertos de.embarcações; garantindo perfeição, presteza
45 modicidade empreço, recebendo o entregando em Camocim sem des-
pesas de fretes.

Camocim, 2 de Outubro de 1917
AD0NIÁS& C0MP.:
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E-4 Jrabríca
CIGARROS fabricados com os fortes e arorfiaticos

tabacos do Aeará e 1'ragança e com os fracos è'.-'£ perfumosos furr > s do Rio 3 da Bahia
Cá

°cp—
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VENDAS a retalho, em todos os botequins e mer-
cearias de plimeira ordeno, e,-em gros-
so, na fabriV.a.à PRaÇA DO ROZARIO
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CEARA WAÔSAPÊ-^^^*

Nest* importante estabelecimento encontra-se um permanen-te. deposito de drogas, e produetos chimicos nacionaes e cixtran-
geiros, como não se encontrará em nenhuma outra das • sifas
congêneres no interior do Estado. Acha-se apta a aviar qual-
quer receita, organisada* dos mais modernos medicamentos.

—K-ASSEIO E PRESTEZA—*-
filial cratheus

COMPANHIA DE SEGIÍROS TERRESTRES'E MARÍTIMOS COM SEDE
X1XQDB JüNEiXllO

ACCEITA SEGUROS. CONTRA OS RISCOS, PaGANDO SINISTRO SEM
DEMORA-

j, JIdonias $ Cômp.

Oleo de Mamona •
Superior eni barri» cem
lattis—Vemle

Orian o Mendes

fl WS*
Carlos Magahães

'Cirrugião* dentista

GABINETE—Rua d'Aurora—37

CONSULTAÍ—Das 7 às 11 da ma-
nhà e de 1 às 5 da tarde

Trabalho garantido. Preço moçiico

Dr Moreira de Azevedo
ADVOOAOD

Acceita causas cíveis e commer••
ciaes; encarr<°gando-se de acom
panhar appellações e quae?quer
outros recürsob pera.nte o Tribu-
nal da Relação.
Escriptorio e residência—Rua Fio-
riano Peixoto rt. 156, sobrado.

FORTALEZA.—CEARA'

R ELOGIO despertadores—Casa Es-.
trella.
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Raymundo Nonato Gomes
Trabalhos com perfe;çáo, asseio e

barateza em casemira, alpaca li*
nho e algodão.s Confecciona
tambem batinas e outras

vestes sacérd-otaés.
RUA MENINO PEUS—61

-SOBRAL—
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